
“... a mediunidade, à luz da Doutrina Espírita, no 
reconhecimento de que não basta a observação dos fatos em si, 

mas também que se fazem indispensáveis a disciplina e a 
iluminação dos ingredientes morais que os constituem, a fim de 
que se tornem ‘fatores de aprimoramento e felicidade, a 
benefício da criatura em trânsito para a realidade maior. 

Mecanismos da Mediunidade - F. C. Xavier_André Luiz 
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ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA 
3º ANO ς ESTUDO MEDIÚNICO 

AULA Nr. 2 
AÇÃO DOS ESPÍRITOS 

SOBRE A MATÉRIA 
***  

2ª Parte: Manifestações Espíritas 
Cap. 1: mesmo título Itens 52 a 59 



Aula 2: Ação dos Espíritos sobre a Matéria (1/7) 

      1º. PODE A ALMA, APÓS A MORTE DO CORPO FÍSICO,     

MANIFESTAR-SE   AOS   VIVOS? 

o Se existem seres inteligentes entre nós, seria lógico que manifestem suas 

opiniões, mesmo que estejam invisíveis.  
 

o Todos os povos tem a crença nestas manifestações, em todos os lugares e 

em todas as épocas. 
 

o Uma idéia errada não poderia sobreviver há tanto tempo e nem em todos 

os lugares, existe um fundo de verdade para que perdure tanto. 
 

o Existem várias fontes destas manifestações, inclusive em livros sagrados. 

Se existem erros, todos estão os cometendo até as autoridades religiosas. 
 

o Importante ressaltar que na época em que vivemos, onde o conhecimento é 

rapidamente transmitido e obtido, não há razões que impeçam as 

pesquisas destas causas, que também são naturais. 



    2º.  O  QUE  TORNA  O  FENÔMENO  DAS  COMUNICAÇÕES ÀS VEZES 

        INCOMPREENSÍVEL PARA ALGUMAS PESSOAS? 
 

o A idéia de que o Espírito é totalmente desprovido de matéria leva 

alguns a não entender os fenômenos da comunicação com o mundo 

material. 
 

o O Espírito não é uma abstração, mas sim um ser definido, 

limitado e circunscrito.  
 

o Todos eles se manifestam informando que tem uma forma humana. 

Quando deixam o corpo não saem desprovido de qualquer 

envoltório. 
 

o Quando nos aparecem é com esse envoltório que os reconhecemos. 

Aula 2: Ação dos Espíritos sobre a Matéria (2/7) 



Aula 2: Ação dos Espíritos sobre a Matéria (3/7) 

    3º.  QUAL  É  A  SENSAÇÃO  DO  ESPÍRITO  APÓS  A  MORTE,  

          AO  SEPARAR-SE  DO CORPO  FÍSICO, E  SENTIR-SE  VIVO? 
 

o Nas observações realizadas, no momento em que deixam a vida 

física acham-se perturbados, tudo para eles é confuso. 
 

o Vêem o próprio corpo perfeito ou mutilado, segundo o gênero 

de morte, mas sentem que estão vivos.  
 

o Alguma coisa lhes diz que aquele corpo lhes pertencia e não 

compreendem como possam estar separados. 
 

o Continuam a se ver  em sua forma anterior, alguns tem a ilusão 

que ainda estão vivos na matéria. Faltam-lhes a experiência 

deste novo estado. 



Aula 2: Ação dos Espíritos sobre a Matéria (4/7) 

     3ª.  QUAL  É  A  SENSAÇÃO  DO  ESPÍRITO  APÓS  A  MORTE,         

(continuação...) 
 

o Dissipando este momento da perturbação, o corpo lhe parece roupa 

velha que não querem mais usar. Sentem-se mais leves e livres de 

um fardo. 
 

o Não sofrem mais as dores físicas e sentem-se felizes de 

poderem elevar-se e transpor o espaço, como faziam em sonho. 
 

o Apesar da falta do corpo, constatam a inteireza da personalidade, 

tem a forma que não os constrange e nem os embaraçam, tem a 

consciência de sua individualidade. 
 

o Concluímos que a alma não deixa tudo no túmulo mas leva com 

ela alguma coisa. 



Aula 2: Ação dos Espíritos sobre a Matéria (5/7) 

4º.  QUAIS  OS  3  COMPONENTES  QUE  EXISTEM  NO  HOMEM? 
 

1) A  Alma ou Espírito, princípio inteligente em que se encontra o 
senso moral; 
 

2) O Corpo, invólucro material e grosseiro de que é revestido 
temporariamente para o cumprimento de alguns objetivos 
providenciais; 
 

3) O Perispírito, invólucro fluídico, semimaterial, que serve de ligação 
entre a alma e o corpo. 

 

COMENTÁRIOS: 

o A morte é a destruição ou desagregação do envoltório grosseiro 
que a alma abandona, o seja o corpo. 
 

o O outro envoltório desprende-se e vai com a alma, que dessa 
maneira tem sempre um instrumento. 



Aula 2: Ação dos Espíritos sobre a Matéria (6/7) 

     COMENTÁRIOS: 
 

o O segundo envoltório da alma ou Perispírito existe na própria vida 
corpórea. 
 

o É o intermediário de todas as sensações que o Espírito percebe, e 
pelo qual transmite a sua vontade, agindo sobre os órgãos do corpo. 
 

o Esse agente misterioso, chamado fluído nervoso, que desempenha 
tão importante papel na economia orgânica e que ainda não se 
considera suficientemente nos fenômenos fisiológicos e patológicos. 
 

o Desembaraçado do corpo que o comprimia, o Perispírito se distende 
ou contrai, presta-se a todas as modificações, de acordo com a 
vontade de quem o dirige. 
 

o Essa propriedade facilita ao Espírito ser reconhecido por sua 
aparência que tinha na vida física, até mesmo com os defeitos. 



Aula 2: Ação dos Espíritos sobre a Matéria (7/7) 

    5ª. DE QUE MANEIRA O ESPÍRITO AGE SOBRE A MATÉRIA? 
 

o O Espírito precisa de matéria para agir sobre a matéria. 

o Seu instrumento é o 

Perispírito, como o do 

homem é o corpo. 

 

o Compreende-se que os 

efeitos pertencem à ordem 

dos fatos naturais e nada 

tem de maravilhoso. 



2 – Cartão de Visita 
Reunião pública de 08.01.1960       Questão nº 7 

Em qualquer estudo da mediunidade, não podemos 

esquecer que o pensamento vige na base de todos os 

fenômenos de sintonia na esfera da alma. 

Analisando-o, palidamente, tomemos a imagem da vela acesa, 
apesar de imprópria para as nossas anotações. 
 

A vela acesa arroja de si fótons ou força luminosa. 
O cérebro exterioriza princípios inteligentes ou energia mental. 
Na primeira, temos a chama. 
No segundo, identificamos a ideia. 
 

Uma e outro possuem campos característicos de atuação, que é 
tanto mais vigorosa quanto mais se mostre perto do fulcro emissor. 



No fundo, os agentes a que nos referimos são neutros 

em si. 

Imaginemos, no entanto, o lume conduzido.  

Tanto pode revelar o caminho de um santuário, quanto a 

trilha de um pântano. 

Tanto ajuda os braços do malfeitor na execução de um crime, quanto 
auxilia as mãos do benfeitor no levantamento das boas obras. 
 

Verificamos, no símile, que a energia mental, inelutavelmente ligada à 
consciência que a produz, obedece à vontade. 
 

E, compreendendo-se no pensamento a primeira estação de 
abordagem magnética, em nossas relações uns com os outros, seja 
qual for a mediunidade de alguém, é na vida íntima que palpita a 
condução de todo o recurso psíquico. 



Observa, pois, os próprios impulsos. 

Å Desejando, sentes. 

Å Sentindo, pensas. 

Å Pensando, realizas. 

Å Realizando, atrais. 

Å Atraindo, refletes. 

E, refletindo, estendes a própria influência, acrescida dos fatores de 
indução do grupo com que te afinas. 
O pensamento é, portanto, nosso cartão de visita. 
Com ele, representamos ao pé dos outros, conforme nossos próprios 
desejos...,  
Åa harmonia ou a perturbação,  
Åa saúde ou a doença,  
Åa intolerância ou o entendimento,  
Åa luz dos construtores do bem ou a sombra dos carregadores do mal. 

**** 
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